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Prato de Brasília

EDITORIAL

Aos 65 anos de idade, Bra-
sília já pode pegar a carteirinha 
de idoso e ter gratuidade nas 
viagens de ônibus. Para os hu-
manos, essa já é tida como a 
“terceira idade” ou a “melhor 
idade”. Parecem muitos anos 
para uma pessoa, mas, para uma 
cidade, isso ainda é pouco. Para 
perceber essa diferença, basta fa-
zer um exercício de imaginação: 
quantos pratos um sexagenário 
já experimentou ao longo da 
vida? Provavelmente, muitos. 
Seja por viagens ou apenas por 
vivências locais. Mas será que, 
apenas seis décadas já são o su-
fi ciente para uma população 
desenvolver uma cultura própria 
com temperos e receitas encon-
trados apenas naquele lugar?

Quando se pergunta qual 
é o prato típico de Brasília, 
muitas pessoas podem falar da 
tradicional Pizzaria Dom Bos-
co ou até mencionar a popular 
Pastelaria Viçosa. Entretanto, 
além de serem estabelecimentos 
típicos do Plano Piloto (e não 
considerarem a culinária das re-
giões administrativas), eles não 
são exclusividades candangas. 
Pizzas tem raízes egípcias e he-
braicas bem mais antigas que o 
Império Romano, já os pastéis 
unem raízes chinesas e japone-
sas trazidas ao Brasil no início 
do século passado. São alimen-
tos que ultrapassam milênios, 
enquanto o quadradinho não 
passa de um único século.

São Vicente, com 493 anos 

de idade, é o município mais 
antigo do Brasil. Um dos pratos 
típicos de lá (e de boa parte do 
litoral paulista) é o “sobre pau”, 
composto por tainha assada so-
bre folhas de goiabeira verde, 
acompanhado por arroz, vege-
tais e podendo ser acrescido de 
camarão. O uso de peixe, frutos 
do mar e vegetação silvestre tem 
infl uências dos povos caiçaras, 
dos portugueses e também de 
escravizados africanos.

Se na cidade mais antiga 
do Brasil a culinária precisou 
de três culturas diferentes para 
criar a identidade local, imagi-
ne em uma capital tão jovem… 
As principais infl uências do 
Distrito Federal são os pratos 
vindos de Goiás e Minas, além 
do que os diversos migrantes 
dos estados do Nordeste trou-
xeram. No Rio de Janeiro, por 
exemplo, muitas pessoas des-
conhecem a Pamonha e, lá, 
também não é tão conhecido 
o cuscuz feito com milharina. 
Alimentos esses encontrados 
em qualquer esquina do DF. 
Todo brasiliense conhece al-
guém que ama caldo de mocotó 
ou que reúne a família aos do-
mingos para comer buchada de 
bode. Todos foram pratos tra-
zidos para cá e nenhum nasceu 
aqui. Talvez, Brasília ainda pre-
cise envelhecer mais um pouco 
para descobrirmos, de forma 
fácil, o sotaque brasiliense não 
somente na fala, como também 
na cozinha.

HÁ 95 ANOS: PARTIDO DEMOCRÁTICO ROMPE COM 
O GOVERNO DE SÃO PAULO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 8 de dezembro de 1930 foram: 
Membro do Partido Democrático do Go-
verno de São Paulo pedem demissão em 
solidariedade ao ex-chefe de Polícia, Vicen-

te Rao, que foi destituído do cargo. Classes 
proletárias dirigem-se ao Ministério do Tra-
balho, com suas reivindicações. Uma formi-
dável explosão em Porto Novo do Cunha 
deixa 24 mortos e 12 feridos.   

HÁ 75 ANOS: EUA E INGLATERRA DISPOSTOS A 
NEGOCIAR A PAZ NA COREIA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 8 de dezembro de 1950 foram: 
Quatrocentos mil chineses lutam contra 
as Tropas da ONU na Península Coreana. 
EUA e Grã-Bretanha dispostos a negociar 

a paz na Coreia. Dutra sanciona um decreto 
que considera 21 de abril feriado Nacional, 
em homenagem a Tiradentes. Candidatos 
eleitos e MG serão diplomados na segunda 
quinzena de janeiro. 
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Opinião do leitor

Neymar

Neymar voltando. Recuperando a forma 

física. Jogando com prazer. Marcou os 3 gols do 

Santos contra o Juventude e atuou praticamen-

te o jogo inteiro, como no jogo anterior do San-

tos,  Notícia alvissareira para a seleção brasileira 

e para o sonhado hexa.  Técnico Ancelotti, a bola 

e torcedores felizes. 

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

O novo mapa das facções criminosas no Rio 
de Janeiro. Remédio e vício em sexo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-QUEM JAIR DEVERIA 
APOIAR. Datafolha: 8% acham 
que Bolsonaro deveria apoiar 
Flávio, e 20%, Tarcísio. Para 22% 
dos entrevistados, o ex-presidente 
deveria indicar Michelle à suces-
são. Lulistas querem aproveitar 
pré-candidatura de Flávio Bolso-
naro para avançar sobre centrão. 
(...) (UOL)

2-GILMAR MENDES - O 
‘DANO COLATERAL’ na de-
cisão de Gilmar sobre impeach-
ment. Decano do STF – Supre-
mo Tribunal Federal -  derrubou 
parte da legislação em vigor e 
comprou briga com o Congresso. 
Mandato para ministro e impea-
chment: os projetos que miram o 
STF. (...) (VEJA)

3-SEQUESTRADA QUAN-
DO BEBÊ DESCOBRE VER-
DADEIRA FAMÍLIA AO 
57 ANOS. ‘Minha História’ 
- Aos 57 anos, descobri que 
fui sequestrada quando bebê e 
reencontrei minha verdadeira 
família’. Menina roubada por 
amiga da mãe em Casa Branca 
foi abandonada em Guarulhos 
em 1968. Marta, que na verda-
de se chama Sônia, foi criada 
por uma família adotiva. (...) 
(FOLHA DE S. PAULO)

4-REMÉDIO A FEZ FICAR 
VICIADA EM SEXO. ‘Como 
um remédio me fez ficar viciada 
em sexo’. Por Noel Titheradge 
e Curtis Lancaster. Vinte mu-
lheres disseram à BBC que os 
remédios — receitados a elas 
para Síndrome das Pernas In-
quietas,  SPI, que causa uma 
vontade irresistível de se mo-
vimentar — arruinaram suas 
vidas. Um relatório da empresa 
farmacêutica GSK — ao qual a 
BBC teve acesso — mostra que 
a companhia tomou conheci-
mento em 2003 de uma relação 
entre os medicamentos, conhe-
cidos como agonistas da dopa-
mina, e o que descreveu como 
comportamento sexual “fora 
dos padrões”. (...) Comporta-
mentos impulsivos, incluindo 

jogos de azar e aumento do de-
sejo sexual, há muito tempo são 
listados como efeitos colaterais 
nas bulas dos medicamentos 
agonistas da dopamina. (BBC 
NEWS BRASIL)

5-EMPRESÁRIOS DE SÃO 
PAULO SÓCIOS DO PCC. 
Empresários suspeitos de lavar 
dinheiro do PCC (Primeiro Co-
mando da Capital, facção crimi-
nosa) se entregam à polícia em 
São Paulo. Foram apreendidos 
257 automóveis avaliados em R$ 
42 milhões. Por Tulio Kruse e 
Rogério Pagnan.  (...) (FOLHA 
DE S. PAULO)

6-NOVO MAPA DAS FAC-
ÇÕES NO RIO. O Rio de Ja-
neiro é a cidade fl uminense com 
a maior proporção de territórios 
e população dominados ou in-
fl uenciados por grupos armados. 
Por Carol Castro. Pelo quinto 
ano seguido, as milícias perderam 
espaço e poder na região metro-
politana do Rio de Janeiro. Entre 
2019 e 2024, deixaram de domi-
nar 359 mil pessoas – uma queda 
de quase 18%. O enfraquecimen-
to recente das milícias provocou 
uma leve redução no alcance das 
organizações criminosas na re-
gião metropolitana do Rio. Nos 
últimos cinco anos, houve uma 
queda de 5,5% no total de mo-
radores sob algum tipo de domí-
nio, direto ou indireto. Mais de 
200 mil pessoas deixaram de vi-
ver sob a regra dos grupos arma-
dos. Os dados são da nova edição 
do Mapa dos Grupos Armados. 
Apesar da queda nos números, 
mais de 4 milhões de pessoas da 
região metropolitana do Rio de 
Janeiro ainda vivem sob domínio 
de grupos armados – seja com 
controle absoluto ou apenas com 
algum grau de infl uência. Isso re-
presenta 34,9% da população de 
22 cidades. (...) A atualização do 
Mapa do Crime Organizado de-
talha como prisões de milicianos 
e disputas territoriais aceleraram 
mudanças na Região Metropoli-
tana. Por Henrique Coelho, Rao-
ni Alves. Comando Vermelho 

(CV) ampliou seu domínio po-
pulacional, as milícias perderam 
áreas estratégicas após anos de 
expansão e o Terceiro Comando 
Puro (TCP) se consolidou como 
a terceira força do estado. O re-
latório analisa o período entre 
2007 e 2024. (G1)

7-POBREZA INFANTIL. 
Dados mascaram que pobreza 
infantil é 5 vezes a de idosos. 
Por Laura Müller Machado.  (...) 
(FOLHA DE S. PAULO) Da-
dos do Unicef mostram que po-
breza infantil diminuiu no Bra-
sil, mas desigualdades persistem. 
Fabio Contel e Cesar Simoni 
comentam que, apesar de evolu-
ções, políticas públicas precisam 
ser reforçadas. Por Yasmin Tei-
xeira. A nova edição do estudo 
Pobreza Multidimensional na 
Infância e Adolescência no Bra-
sil – 2017 a 2023, lançado pelo 
Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef ), revelou 
que o Brasil reduziu o número 
de crianças e adolescentes de 0 a 
17 anos vivendo na pobreza, em 
suas múltiplas dimensões. Em 
2017, crianças na taxa de po-
breza compunham um número 
de 34,3 milhões (62,5%) e, em 
2023, o número caiu para 28,8 
milhões (55,9%); já em relação 
à pobreza multidimensional ex-
trema, o número passou de 13 
milhões (23,8%) para 9,8 mi-
lhões (18,8%) no mesmo perío-
do. As melhorias, em sua grande 
maioria, se deram devido à apli-
cação de importantes políticas 
públicas governamentais como 
o Bolsa Família, por exemplo, 
que se enquadra como um dos 
programas sociais de transfe-
rência de renda.  (...) ( JORNAL 
DA USP) 
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